
R E S U M O

O presente artigo teve por objetivo descrever as relações de trabalho de migrantes que 
vieram para o Brasil, especificamente para a região Sul. Sendo assim, foi realizada uma 
pesquisa qualitativa descritiva, sendo aplicadas entrevistas semiestruturadas a trabalha-
dores brasileiros e a trabalhadores haitianos vinculados a um frigorífico situado na região 
Sudoeste do estado do Paraná. Os relatos foram analisados por meio da técnica de análise 
de conteúdo. Os resultados indicaram incompatibilidade da atuação profissional com a 
área de formação dos migrantes. Também foi possível identificar a inexistência do reco-
nhecimento profissional, gerando descontentamento nos trabalhadores migrantes. Cons-
tatou-se que os trabalhadores haitianos passam por diversos desafios, dentre os quais está 
o fator linguístico. Isso impossibilita tecer relações de socialização no trabalho, visto que 
compreender a linguagem elucida os diferentes significados gerados pelos sujeitos à luz de 
seu contexto. Sendo assim, indica-se, que as empresas elaborem políticas de valorização e 
crescimento profissional para trabalhadores migrantes.
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INTRODUÇÃO

A mobilidade migratória populacional 
acompanha a humanidade desde os pri-
mórdios, tornando-se pungente em todo o 
mundo. As migrações podem ocorrer por 
inúmeros motivos, como questões econô-
micas, políticas, sociais, climáticas, religio-
sas e culturais. Nos últimos anos, houve 
um crescimento expressivo de migrações 
internacionais, as quais, em muitos casos, 
decorrem diretamente da violação dos 
direitos humanos básicos (FERREIRA; 
SANT’ANA, 2021).

As migrações transnacionais que mar-
cam o século XXI assumem, cada vez mais, 
aspectos relevantes nas sociedades locais. 
Essa mobilidade de força de trabalho (SAS-
SEN, 1998) tem se tornado uma expressão 

social dos recentes processos da divisão 
internacional do trabalho e seus impactos 
territoriais (BERNARTT et al., 2015).

Considerando o histórico de ondas 
migratórias consecutivas e a especificidade 
do Brasil sendo considerado um país aco-
lhedor, nos últimos anos, tem sido consta-
tado o aumento da chegada de diferentes 
etnias ao território brasileiro. Como exem-
plo, podemos mencionar as migrações de 
árabes, haitianos, venezuelanos, cubanos, 
chilenos e angolanos, as quais decorrem de 
variados processos políticos e socioeconô-
micos desses países (SANTOS, 2020).

Os dados do Relatório Mundial sobre 
Migrações (OIM), elaborado pelas Nações 
Unidas em 2020, evidenciou que o cresci-
mento do número de migrantes interna-

A B S T R A C T

This article aimed to describe the labor relations of migrants who came to Brazil, specifically to the 
southern region. Therefore, a descriptive qualitative research was carried out, applying semi-struc-
tured interviews to Brazilian workers and Haitian workers linked to a slaughterhouse located in 
the Southwest region of the state of Paraná. The reports were analyzed using the content analysis 
technique. The results indicated incompatibility between the professional activity and the training 
area of the migrants. It was also possible to identify the lack of professional recognition, generat-
ing discontent among migrant workers. It was found that Haitian workers face several challenges, 
among which is the linguistic factor. This makes it impossible to weave socialization relationships 
at work, since understanding the language elucidates the different meanings generated by the 
subjects in the light of their context. Therefore, it is recommended that companies develop policies 
for professional growth and appreciation for migrant workers.
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cionais tem sido robusto nas últimas duas 
décadas. Esse número chegou a 281 milhões 
de pessoas que vivem fora de seu país de 
origem em 2020, superando, portanto, os 
173 milhões em 2000 e os 221 milhões em 
2010. Atualmente, os migrantes internacio-
nais representam cerca de 3,6% da popu-
lação mundial (NAÇÕES UNIDAS, 2020).

Dentre as explicações para a mobili-
dade humana, o fator trabalho é eviden-
ciado como uma das razões principais, 
como afirma Baeninger (2015, p. 18): “a 
história da imigração se vincula à expansão 
do capitalismo com circulação de capital, 
mercadorias e pessoas”. Sendo assim, o 
trabalho se configura como um mecanismo 
que explica as novas relações no país de 
destino. Consequentemente, as organiza-
ções são alcançadas pela onda migratória, 
o que requer, dos gestores, maior pre-
paro técnico para receber os migrantes no 
ambiente organizacional.

A inserção dos imigrantes no país de 
destino é caracterizada por diversas bar-
reiras que eles enfrentam para se inte-
grarem social e economicamente. Tais 
barreiras estão ligadas à falta de proficiên-
cia no idioma, à falta de documentação 
legal que faculte a inclusão do imigrante no 
mercado formal de trabalho, à xenofobia, 
à ausência de experiência laboral, à escas-
sez de recursos financeiros e à ausência de 
uma rede de apoio estruturada (DINIZ et 
al., 2019; GURAU et al., 2020; NETO et 
al., 2020).

No período de 2010 a 2015, o Brasil 
se tornou um dos destinos mais procura-
dos pelos migrantes haitianos (FERNAN-

DES, 2014; CAVALCANTI et al., 2015). A 
partir dessa composição migratória, os 
haitianos se tornaram a principal naciona-
lidade de migrantes a integrar o mercado 
formal brasileiro. Os dados apontam sig-
nificativo crescimento de sua participação 
no mercado de trabalho, com 14.579 pes-
soas empregadas em 2013. Essa posição foi 
reconfirmada em 2014, com 17.577, e em 
2015, com 33.154 haitianos no mercado 
formal de trabalho, sendo que o maior 
percentual estava vinculado às atividades 
da indústria frigorífica (MONTEIRO, 2015; 
CAVALCANTI et al., 2015, 2016).

Considerando o exposto, este artigo 
tem como objetivo descrever as relações 
de trabalho de migrantes que vieram para 
o Brasil, especificamente para a região Sul. 
É preciso evidenciar que este estudo tem 
a participação de migrantes haitianos, uma 
vez que a região lócus do estudo presen-
ciou a vinda em massa dessa nacionalidade. 
Conforme Giacomini e Bernartt (2013, p. 
120), “a mobilidade espacial da força de 
trabalho haitiano para a região Sudoeste 
do Paraná no século XXI teve impactos 
sociais, educacionais e linguísticos para 
esses trabalhadores”, razão pela qual se 
faz necessário estudar a complexidade 
dessa migração.

Este artigo se estrutura, portanto, da 
seguinte forma: após esta introdução, a 
seção seguinte apresenta a fundamenta-
ção teórica sobre a migração haitiana e o 
contexto do trabalho. Na terceira seção, 
são descritos os procedimentos metodo-
lógicos utilizados na pesquisa. Posterior-
mente, os dados e resultados são dispostos 
na quarta seção. Por fim, são apresentadas 
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as considerações finais, as limitações e as 
sugestões de pesquisas futuras.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para fundamentar o estudo, esta seção 
apresenta a pesquisa realizada na literatura 
sobre os seguintes temas: fluxos migrató-
rios haitianos para o Brasil e mercado de 
trabalho e migração.

Fluxos migratórios 
haitianos para o Brasil

Com o final do império e da abolição 
da escravatura e com o início do período 
republicano, o Brasil passou a incentivar o 
ingresso de imigrantes no território bra-
sileiro, com o intuito de povoar o país e 
incentivar o desenvolvimento de sua eco-
nomia. Os imigrantes — na época advin-
dos principalmente da Europa — avistavam 
possibilidades de construírem, no Brasil, 
uma nova história de vida econômica. Esse 
destino se consolidou a partir da segunda 
metade do século XIX e se seguiu ao século 
XXI (FIGUEREDO; ZANELATTO, 2017; 
SOUZA FILHO, 2013).

De acordo com a lei n. 13.445, de 24 de 
maio de 2017 (BRASIL, 2017), a definição 
de imigrante é tida como “pessoa nacio-
nal de outro país ou apátrida que trabalha 
ou reside e se estabelece temporária ou 
definitivamente no Brasil” (BRASIL, 2017). 
Prado (2016, p. 34) conceitua os imigran-
tes como indivíduos que “normalmente 
buscam melhores condições de vida e não 
estão fugindo para salvar suas vidas”. Em 

outras palavras, o termo imigrante é desig-
nado a indivíduos que saem de seu país 
de origem em busca de se inserirem em 
outros territórios.

Com a admissão de uma nova postura 
legislativa, o contexto migratório brasi-
leiro vem sendo amplificado nos últimos. 
Com a criação da Lei de Migração, aliada 
à ampla gama de tratados internacionais, 
à Lei do Refúgio e, sobretudo, aos princí-
pios de igualdade de tratamento entre nati-
vos e migrantes dispostos na Constituição 
Federal de 1988, o Brasil se destaca como 
referência internacional, tendo em vista 
seu robusto e moderno arcabouço legis-
lativo de proteção migratória (FERREIRA; 
SANT’ANA, 2021).

Atualmente, essa governança é vislum-
brava e testada na prática em virtude do 
expressivo número de refugiados pro-
vindos da Venezuela, país que enfrenta 
uma crise política e econômica que afeta, 
diretamente, o setor social (FERREIRA, 
SANT’ANA, 2021). Do mesmo modo, o 
governo brasileiro autorizou a entrada de 
ucranianos refugiados por meio de visto 
humanitário, em decorrência do conflito 
entre Rússia e Ucrânia (BRASIL, 2022).

Considerando a mobilidade haitiana 
como foco do presente estudo, é impor-
tante mencionar a situação social e os 
infortúnios históricos do Haiti, uma vez 
que foram um dos motivos da vinda deles 
ao Brasil. Para Fernandes (2015), a situação 
social do Haiti se encontra em profunda 
deterioração, apresentando-se como uma 
das maiores catástrofes das Américas. Não 
obstante, na crise política, persistente há 
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mais de 20 anos, ocorrem situações de 
extrema gravidade no que diz respeito 
às intempéries climáticas. Em 2010, por 
exemplo, um terremoto extinguiu 48.000 
vidas, tendo contribuído para a deterio-
ração do tecido social e amplificando a 
extrema miséria.

Nesse contexto horrendo, a busca de 
partidas inclui, naturalmente, o êxodo 
do país. O crescimento da afluência de 
migrantes haitianos ao Brasil comumente é 
atribuído ao terremoto ocorrido em 2010. 
Todavia, como destaca Magalhães (2018), é 
necessário considerar a multiplicidade de 
fatores que impulsionam ou caracterizam 
essa migração. Dentre esses fatores, pode-
mos mencionar os elementos econômicos 
e políticos experimentados pelos países 
desenvolvidos — destinos tradicionais 
dessa migração —, o enfraquecimento das 
condições de trabalho e renda e o aumento 
do rigor à entrada de migrantes, especial-
mente na crise de 2007-2008.

Segundo Butikofer e Silva (2021), a vinda 
de migrantes haitianos para o Brasil foi 
fomentada pela presença de militares bra-
sileiros no Haiti desde 2004 — em virtude 
da Missão Minustah1 —, pela concessão de 
vistos humanitários a partir de 2010 e pela 
organização de grandes eventos no Brasil, 
a exemplo da Copa do Mundo (2014) e dos 
Jogos Olímpicos (2016), que consistem em 
acontecimentos peculiares que precisavam 
de grande volume de trabalhadores, sobre-
tudo no setor da construção civil.

1 A missão das Nações Unidas para Estabilização do Haiti 
(MINUSTAH) foi criada por Resolução do Conselho da ONU 
em fevereiro de 2004, a fim de restabelecer a segurança e 
a normalidade institucional do país após sucessivos episó-
dios de turbulência política e violência (ACNUR, 2022).

Considera-se que a migração haitiana 
com destino para o Brasil é motivada, em 
sua maior parte, pela busca de trabalho. 
Butikofer e Silva (2021) afirmam que a rela-
ção de trabalho dos migrantes haitianos no 
mundo do trabalho brasileiro tem como 
caraterística uma inserção laboral mar-
cada pela precarização e má remuneração, 
como o setor da construção civil, de tra-
balhos domésticos e até mesmo do comér-
cio informal. Ademais, no caso da migração 
haitiana, acrescentam-se os fatores de pre-
conceito e racismo, uma vez que a questão 
de racialização é fundamental para melhor 
compreender a inserção dos haitianos na 
sociedade de destino (PEREIRA, 2020).

Mercado de trabalho e migração: 
notas introdutórias

A pandemia de covid-19 marca um novo 
contexto nas migrações internacionais, 
tendo em vista o fechamento de entradas 
e fronteiras e a sobreposição de medidas 
sem acordos bilaterais diante da ameaça do 
vírus. No Brasil, essa realidade impactou a 
segurança nacional e as migrações interna-
cionais, o que se tornou mais perceptível 
a partir da divulgação das 21 portarias do 
Governo Federal que impossibilitavam a 
entrada de pessoas pelas fronteiras inter-
nacionais ao longo dos meses de 2020 
(BAENINGER et al., 2021).

Conforme dados do Observatório das 
Migrações Internacionais (OBMigra), esti-
ma-se que 106,1 mil haitianos entraram 
no Brasil de 2011 a 2018. No entanto, nos 
últimos anos, observou-se a redução no 
número de registro de migrantes haitianos. 
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De janeiro a agosto de 2019, por exemplo, 
houve 10.682 solicitações de registro e, 
no mesmo período de 2020, 4.339 solici-
tações (EBERHARDT et al., 2018; CAVAL-
CANTI et al., 2018). Em outros termos, 
contabiliza-se que aproximadamente 120 
mil haitianos vivem no Brasil (CAVAL-
CANTI et al., 2020).

O que se propõe nesses apontamen-
tos introdutórios é apresentar alguns dos 
aspectos mais marcantes do processo 
entre a migração haitiana e as relações de 
trabalho construídas no território brasi-
leiro. Para Silva (2012) e Handerson (2015), 
na condição de migrante-trabalhador, com 
visto humanitário e carteira de trabalho, 
os haitianos e as haitianas vêm enfren-
tando, antagonicamente, uma árdua traje-
tória para sua inserção laboral no Brasil, 
expondo a complexidade da crise migrató-
ria no contexto nacional.

Sob a concepção de Bortoloto (2019, 
p. 15),

[...] os migrantes haitianos com destino ao 
Sul do Brasil são força de trabalho substi-
tuta e disponíveis nos frigoríficos com orga-
nização produtiva baseada no fordismo/
taylorismo que demandam mão de obra 
abundante, trabalho simplificado e intensa 
exploração da força de trabalho.

Nunes e Antonello (2020, p. 76) afirmam 
que “o limite da migração haitiana é tam-
bém o limite imposto pelo capital no tra-
balho. Há que se ressaltar que o migrante 
haitiano, que possui apenas sua força de 
trabalho quando migra, já está sujeito, 
desde então, à precarização do trabalho”.

A inclusão dos migrantes por meio de 
um processo de acolhimento no país de 
destino acontece por diferentes grupos 
sociais, mas principalmente por parte dos 
grupos de trabalho em que esses migrantes 
estão postos (COMIN; PAULI, 2018). Ade-
mais, compreender a inserção dos migran-
tes no mundo laboral é essencial para as 
organizações, uma vez que demonstra os 
propósitos, os aspectos formais, as com-
petências e os mecanismos de apoio aos 
trabalhadores migrantes (CONNELL; 
BURGESS, 2019).

Silva (2015) afirma que, na vinda dos 
migrantes para o Brasil, muitos empresá-
rios se deslocavam até o Acre — estado 
de acesso ao território brasileiro — com 
a intenção de buscar mão de obra que, 
já não encontravam disponíveis em sua 
região. Isso porque os trabalhadores que 
poderiam preencher as vagas de trabalho 
se qualificaram e poderiam não querer 
exercer atividades consideradas pesadas 
e insalubres, como o trabalho em frigo-
ríficos ou na construção civil. Da mesma 
forma, setores como o de serviços, lim-
peza urbana, comércio, gastronomia e 
hotelaria são segmentos que têm atraído 
parte da mão de obra haitiana. Vale ressal-
tar que, nesse último setor, o fator linguís-
tico tem contribuído para uma inserção 
mais rápida, já que parte desses migrantes 
são poliglotas.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de natureza 
descritiva que tem por finalidade obser-
var, analisar, registrar e ordenar dados 
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sem manipulá-los. Segundo Prodanov e 
Freitas (2013, p. 52), esse tipo de pesquisa 
“procura descobrir a frequência com que 
um fato ocorre, sua natureza, suas carac-
terísticas, causas, relações com outros 
fatos”. Em relação à abordagem, classifica-
-se como qualitativa, uma vez que abrange 
tanto opiniões de indivíduos e grupos, 
conversas, discursos e processos de tra-
balho, quanto regras sociais ou culturais 
(CRESWELL, 2014).

O presente estudo foi realizado com 
trabalhadores brasileiros e migrantes hai-
tianos empregados num frigorífico locali-
zado num município de 82 mil habitantes, 
no Sudoeste do estado do Paraná. Por 
questões éticas, garantindo a confiabili-
dade e o anonimato, os participantes da 
pesquisa foram identificados como: TH1, 
TH2 e TH3, designados como trabalhado-
res haitianos, e TB4, TB5 assim sucessiva-
mente até TB11, sigla empregada para se 
referir aos trabalhadores brasileiros.

A coleta de dados foi realizada por meio 
de entrevistas semiestruturadas com 11 
questões abertas, as quais foram elabora-
das com base na literatura sobre migração 
e mercado de trabalho. A coleta ocorreu 
em dezembro de 2017. A justificativa de 
escolha da organização se fundamenta na 
acessibilidade e no interesse em participar 
da pesquisa. É importante frisar que este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa sob n° 73355217.5.0000.5547.

Os dados foram analisados conside-
rando a técnica de análise de conteúdo de 
Bardin (2016), compreendendo três etapas: 

pré-análise; inferências dos resultados; e 
interpretação. As categorias analíticas defi-
nidas a posteriori foram designadas como: 
a) qualificação no mercado de trabalho; b) 
reconhecimento profissional — trabalha-
dor migrante; e c) idioma — dificuldade 
para o progresso profissional.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresentam-se os resulta-
dos do presente estudo, considerando o 
objetivo proposto inicialmente. Primeira-
mente, expõe-se uma breve caracterização 
pessoal e ocupacional dos participantes. 
Em seguida, na segunda parte, aborda-se a 
qualificação no mercado de trabalho. Já na 
terceira seção, são apresentados os resul-
tados da categoria reconhecimento profis-
sional — trabalhador migrante. A quarta 
seção, por fim, versa sobre o idioma — 
dificuldade para o progresso profissional.

Caracterização do perfil 
dos participantes

Participaram da pesquisa 11 trabalha-
dores, sendo 8 brasileiros e 3 haitianos, 
cujo perfil pessoal pode ser visualizado na 
Tabela 1. O pequeno número de migran-
tes ocorreu em virtude da adesão no 
momento da coleta de dados, havendo 
desinteresse de alguns trabalhadores em 
colaborar com a pesquisa.
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Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa 

Entrevistado Gênero Formação Acadêmica Função Laboral

TH1 Masculino Bioquímico Auxiliar de produção

TH2 Masculino Administração Auxiliar de produção

TH3 Masculino Letras Auxiliar de produção

TB4 Masculino Administração Monitor de produção

TB5 Masculino Engenharia de alimentos Monitor de produção

TB6 Masculino Engenharia da produção Coordenador de produção

TB7 Masculino Marketing Gerente Administrativo

TB8 Feminino Magistério Auxiliar de produção

TB9 Feminino Administração Analista de Recursos Humanos

TB10 Feminino Psicologia Psicóloga

TB11 Feminino Direito Analista jurídica
FONTE: DADOS DA PESQUISA.

Quanto aos dados pessoais dos par-
ticipantes, observa-se, na Tabela 1, que a 
maior concentração dos respondentes foi 
do gênero masculino (7), em detrimento 
do feminino (4). Quanto à formação aca-
dêmica, 10 entrevistados possuem forma-
ção acadêmica e 1 possui ensino técnico. 
Em relação à função laboral exercida no 
frigorífico, são elencadas atribuições como: 
auxiliar de produção, monitor de produ-
ção, coordenador de produção, gerente 
administrativo, analista de recursos huma-
nos, psicóloga e analista jurídica, compondo 
cargos de nível operacional e estratégico.

Qualificação no mercado de trabalho

As dificuldades econômicas e sociais no 
país de origem são frequentemente citadas 
e referidas como fatores que incentivam 

as pessoas a migrar (CAVALCANTI et al., 
2015). A partir das entrevistas, fica explí-
cito que o motivo central dos migrantes é, 
sobretudo, a busca por uma vida melhor, 
como afirmado pelos relatos do TH2 “[...] 
eu queria uma vida melhor, e tem bastante 
haitiano como eu, [...] que estão no Brasil e são 
profissionais”. O TH3 menciona que “os hai-
tianos deixam o país pra vim pro Brasil tentar 
uma vida melhor, do trabalho também”.

A “Qualificação para o mercado de 
trabalho” diz respeito à formação educa-
cional e ao aperfeiçoamento de cursos, 
de modo que seja possível tratar todo o 
universo de trabalhadores analisados de 
forma única. Isso possibilita a estratificação 
dos trabalhadores, revelando padrões dife-
renciados daqueles considerados qualifica-
dos em relações aos demais trabalhadores 
(CAVALCANTI et al., 2018).
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Os excertos das falas dos entrevistados 
revelam a percepção sobre a qualificação 
no mercado de trabalho brasileiro, con-
forme apresentado a seguir:

[...] no trabalho no começo vai ser difícil, a 
pessoa eu vou começar a mudar as coisas 
eu não vou mudar, eu não vou aceitar de 
ficar do mesmo jeito, quem tem que mudar 
a situação é a pessoa, por que eu não me 
considero como vítima, não me considero 
como vítima sabe. (TH1).
[...] mas a primeira coisa é treinamento 
primeiro, e depois tem que apresentar o 
chefe e depois o chefe vai explicar por que 
tem várias máquinas lá dentro é perigoso, 
tem que explicar como que tá funcionando 
o setor. (TH2).
Como sempre falei com os haitianos neh, 
falei tem que estudar, as coisas não tá 
tão complicado, graças a deus a gente tá 
empregado, a gente consegue ganhar R$ 
1.000,00 (mil reais) cada mês, tipo a nossa 
fonte de renda dá pra tirar R$ 300,00 (tre-
zentos), eu sei que tem algum casos mais 
pior que outro, mas dá pra tirar 200,00, 
300,00 pra fazer um curso. (TH3).

Os depoimentos revelam que os tra-
balhadores migrantes têm ciência de que 
as mudanças ocorrem por meio de seus 
esforços nos estudos, no aperfeiçoamento 
das capacidades técnicas, na inclusão de 
cursos que darão suporte ao aprendizado 
dos processos no ambiente laboral. A ele-
vada qualificação profissional dos traba-
lhadores migrantes é percebida pelo TB5: 
“percebe-se que eles têm competências tanto 
quanto até melhores que nós neh, são poliglo-
tas, falam várias línguas não falam duas, três 
só, falam quatro, cinco a maioria deles”. Em 

concordância, a TB10 frisa: “lembro de um 
caso específico ele falava três, quatro línguas, 
se não me engano francês, inglês, português 
e a língua deles, e eles se sujeitavam né, eles 
trabalhavam lá como carregador, era sempre 
o pior turno na primeira empresa”.

Outra característica mencionada pelos 
participantes da pesquisa em relação à 
qualificação profissional dos trabalhadores 
haitianos é o esforço para continuarem os 
estudos. Sobre isso, TB6 aponta que “quem 
não acabou de se formar no Haiti tá buscando 
o segundo grau aqui no Brasil, eles vêm e tra-
zem o comprovante aqui pro RH, eles fazem 
questão de mostrar que estão estudando, isso 
é um diferencial que às vezes a gente não vê 
no brasileiro”.

O estudo de Ferreira e Sant’Ana (2021) 
evidenciou que grande parte dos migran-
tes em solo brasileiro possuem qualifica-
ção profissional, mas estão trabalhando em 
áreas distintas daquelas que exerciam em 
seus países natalinos. Mesmo com signifi-
cativas experiências profissionais e forma-
ção universitária, muitos migrantes travam 
verdadeira batalha para conseguir um 
emprego digno. Em decorrência da falta de 
comprovação de qualificação profissional, 
não conseguem se inserir em sua área de 
trabalho, e acabam recorrendo a empregos 
que exigem menos qualificação.

Os trabalhadores haitianos com elevado 
capital cultural estão se qualificando con-
tinuamente com a finalidade de lograrem 
melhores postos de trabalho e melhores 
salários. Eles investem percursos educacio-
nais tanto para si quanto para as gerações 
futuras, e a tendência é que, definitiva-
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mente, permaneçam ampliando a diversi-
dade social brasileira (OLIVEIRA, 2016).

Reconhecimento profissional 
— trabalhador migrante

O elemento de análise “Reconhecimento 
profissional” faz referência à valorização 
que o trabalhador recebe no ambiente 
de trabalho em que esteja alinhado com 
sua formação acadêmica e/ou com cursos 
e especializações que tenha adquirido ao 
longo da sua trajetória profissional.

Muitos trechos das falas demonstram 
como os entrevistados — especialmente 
os trabalhadores haitianos — se sentem 
em relação à formação que possuem e à 
ocupação laboral que estão exercendo.

É limitado né, a única coisa é por que 
as empresas porque eles são estrangei-
ros, haitianos eles ficam limitados. Então 
dependendo o cargo não será disponibili-
zado para o haitiano [...] eles já dominam 
o português ele pode trabalhar nos recur-
sos humanos, até tem umas entrevistas 
que não precisa brasileiro fazer ele pode 
atender essas pessoas também. [...] Essas 
pessoas falam o português e que ele já tá 
dentro e sabe como funciona, então nas 
entrevistas ele entrevista, ele vai falar com 
as pessoas, ele vai fazer o treinamento. 
(TH1).
Eu trabalho no setor plataforma e minha 
atribuição é pendurar as galinhas, [...] eu já 
trabalhava com Cruz Vermelha que estava 
no Haiti [...] trabalhei também dois anos 
na Prefeitura do Haiti, e agora estou aqui 
no Brasil. [...] Tem bastante haitianos que 

estão aqui no Brasil são profissionais, mas 
não dá pra conseguir um emprego pra tra-
balhar como profissional porque a gente 
chegou aqui no Brasil. (TH2).
Teve um amigo meu que trabalhava na 
Alpha, tinha dez pessoas né que foram 
fazer curso entendeu, pra cuidar de um 
setor lá, mas sabe que ele passou em pri-
meiro lugar, o haitiano que passou em vez 
de eles der pra ele no lugar que ele pas-
sou, sabe o que eles fizeram mandaram 
ele embora, pra ele não ocupar o lugar, ele 
era a melhor pessoa que passou, ele era o 
primeiro né. (TH3).

Os trechos das falas do TH1, TH2 e 
TH3 apontam um desalinhamento entre 
a formação profissional dos trabalhadores 
migrantes com o cargo que estão ocu-
pando. Observa-se também o esforço dos 
migrantes para aprenderem a língua por-
tuguesa; mesmo assim, isso não é consi-
derado para o progresso profissional na 
organização. Experiências profissionais 
anteriores se tornam irrelevantes para 
agregar ao trabalho atual, havendo arbi-
trariedade de trabalhadores haitianos não 
ocuparem posições estratégicas nas orga-
nizações. A afirmação do TH2 denota a 
experiência de indiferença por parte dos 
nativos em relação aos migrantes, como 
constatado na afirmação: “às vezes tem bra-
sileiro, que acha que eu só pendura as gali-
nhas, só corta frango que haitiano não sabe 
nada, mas eu sei tudo, mas fica tranquilo”.

O TB4 comenta sobre a perda de 
profissionais migrantes com potencial 
crescimento no frigorífico, o que, suben-
tende-se, foi ocasionado pelo desconten-
tamento da disparidade entre formação e 



BEATRIz LEITE GUSTMANN DE CASTRO, GIOvANNA PEzARICO  E MARIA DE LOURDES BERNARTT

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.21 • n.3 • p. 11-27 • Jul./Set. 2022. ISSN 1984-6975 (online)     21 

ocupação: “existem muitas pessoas que ouvi 
comentários que tinham formações assim de 
deixar de boca aberta e tavam trabalhando na 
linha, e o frigoríf ico perdeu essas pessoas, elas 
foram embora trabalhar em outras empresas 
e busca de oportunidades melhores”. A afir-
mativa do TB4 é corroborada pelos apon-
tamentos do TB5, ao indicar que “a política 
do frigoríf ico não reconhece muito a questão 
de escolaridade deles, diploma enfim deles 
lá né, então eu acho que deveria ter uma 
abertura maior nesse sentido né, pra auxiliar 
eles até a oportunidade de crescer dentro da 
empresa também”.

De acordo com Silva (2015), os traba-
lhadores migrantes que apresentam maior 
qualificação encontram dificuldades para 
ocupar trabalho em suas áreas de forma-
ção, visto que precisam revalidar os seus 
diplomas para exercerem, no Brasil, a 
atividade laboral do país de origem. No 
entanto, isso é um processo demorado e 
custoso. À vista disso, terão que aceitar 
trabalhos muito aquém de suas qualifica-
ções profissionais e, certamente, terão 
maior dificuldade para serem reconheci-
dos profissionalmente.

Diante dessas limitações, a remune-
ração impacta na qualidade de vida dos 
migrantes haitianos no Brasil, como veri-
ficado nos trechos do TH1 e do TH2: “o 
salário daqui é só pra sobreviver, pagar alu-
guel, comida, comprar umas roupas só isso” e 
“aqui minha carteira assinada é R$ 1.500,00. 
Mas o salário do Haiti é três vezes daqui”. 
A média salarial dos trabalhadores migran-
tes no mercado formal de trabalho, no 
momento da admissão, em 2017, foi de R$ 
1.232,00. Todavia, trabalhadores migran-

tes oriundos do Haiti registraram valores 
próximos a R$ 1.000,00 (CAVALCANTI; 
OLIVEIRA, MACEDO; 2018; FERREIRA; 
SANT’ANA, 2021).

A importância do reconhecimento pro-
fissional é destacada como relevante para 
os trabalhadores migrantes, como aponta 
o TH2: “a primeira coisa tem que aceitar nós 
como profissional”. Muitas vezes, o trabalha-
dor migrante é obrigado a aceitar empre-
gos muito aquém de suas qualificações em 
razão da urgência que a situação migra-
tória enseja (SILVA, 2015). Contudo, é 
importante que sejam elaboradas políticas 
públicas para assegurar formas de reconhe-
cimento da formação profissional trazida 
pelo migrante. O ideal é que seja algo des-
burocratizado e que leve mais em conta a 
experiência profissional e o conhecimento 
demonstrado do que as certificações.

A falta de reconhecimento profissional 
e da competência técnica dos haitianos é 
percebida pelos colegas brasileiros, como 
expressa a TB8: “você não pega nenhum 
haitiano ruim de matemática. Não dá pra 
entender por que que não se dá oportuni-
dade”. Conforme Comin e Pauli (2018), 
os migrantes tendem a realizar atividades 
puramente instrumentais, sem oportuni-
dade de ascensão profissional. Reiterada-
mente, consideram esse trabalho como 
uma posição temporária, resultando em 
maior mobilidade geográfica e na possibi-
lidade de estarem disponíveis para empre-
gos imprevisíveis e flexíveis, acabando por 
comercializar sua força de trabalho e con-
tribuir para a condição da ilegalidade.
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Idioma — dificuldade para 
progresso profissional

O idioma é considerado como uma das 
maiores dificuldades enfrentadas pelos 
migrantes acolhidos no Brasil. Sem o 
domínio da língua portuguesa, esses tra-
balhadores são submetidos a sérios riscos 
de exclusão social, seja no trabalho e em 
demais lugares públicos. Também correm 
risco de serem lesados pelos direitos tra-
balhistas, posto que as chances de arguir 
contra eventuais irregularidades são redu-
zidas (FERREIRA, SANT’ANA, 2021).

Em relação a essa dificuldade, são apre-
sentados os excertos a seguir:

Eu vou te dizer o problema é o idioma só. 
Hoje o tratamento que eles, mesmo no tra-
balho, é por que tem o gerente, o patrão, 
o funcionário faz algo que eu não posso 
falar então essa incapacidade de falar de 
defender o que eu sei com o meu direito, 
pessoa vai pisar em cima de mim sabe, 
por que eles sabem por que acontecia lá 
comigo no Rio, que quando eu cheguei eu 
não falava nada, depois que eu comecei a 
falar a entender as coisas (TH1).
Um trabalhador que trabalha no frigorí-
fico ou qualquer empresa né, que não se 
esforça pra falar a língua do Brasil vai sem-
pre ter uma distância, sabe porque quando 
você falou uma coisa pra mim e eu não 
entendo o que você falou a gente vai sem-
pre estar no meio, vai ficar na dúvida né 
quando você falou alguma coisa pra mim, 
eu não sei o que você falou, quando a gente 
fala a mesma língua a gente entende, e aí 
não vai ser problema nenhuma a gente vai 
andar bem (TH3).

Os relatos dos trabalhadores migran-
tes indicam que o idioma é imprescindível 
para estabelecer relações sociais no país 
de destino. É possível identificar elemen-
tos como “incapacidade de falar de defen-
der”, “pessoa vai pisar em cima de mim” e 
“sempre ter uma distância”, os quais ilus-
tram entraves para construir boas relações 
no ambiente de trabalho. Para Ferreira e 
Sant’Ana (2021), a barreira primária do 
idioma traz consequências não apenas no 
sentido da exploração de mão de obra, 
como também da perda de oportunida-
des de contratação em cargos que requei-
ram maior comunicação com o público. 
Ademais, o conhecimento dos direitos 
trabalhistas tem ligação direta com a com-
preensão do idioma, e os migrantes com a 
intenção de revalidar seus diplomas univer-
sitários, por vezes, precisam prestar pro-
vas de certificação de conhecimentos, e a 
questão linguística acaba se tornando mais 
um obstáculo.

Quando indagado sobre o idioma, o 
TB5 revela que em “outra situação também 
no sentido da língua né tinha dificuldade na 
comunicação então acabava às vezes assim 
não se entendendo direito, às vezes até por 
não querer se comunicar alguns ficavam meio 
receoso”. De acordo com Silva (2015, p. 
201), “a inserção no mercado de trabalho 
depende fundamentalmente da introdução 
básica ao conhecimento do idioma e à pos-
sibilidade de comunicação”.

A utilização de desenho e figura se cons-
tituem como meios para que a comunicação 
entre brasileiros e haitianos se estabeleça, 
conforme a TB8 menciona:“eles não sabiam 
falar o português, então era aquela comunica-
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ção muito boa sabe era mais por desenho, por 
figura e foi assim que nasceu”. Do mesmo 
modo, a TB11 reitera:“o grande problema 
é claro a linguagem dificulta né por que eles 
têm o idioma, o dialeto deles lá ou o francês, 
ou o creóle”. Os estudos de Zamberlan et 
al. (2014) sobre os migrantes apontam que 
alguns dos desafios impostos aos migrantes 
na sua chegada ao país de destino corres-
ponde a tratamentos racistas, ao choque 
cultural e à dificuldade na comunicação 
pela falta de conhecimento no idioma. Essa 
bagagem cultural e dificuldade de inser-
ção no convívio com a sociedade brasi-
leira podem refletir na sua adaptação no 
ambiente de trabalho.

O TB6 revela: “sempre que tem alguém 
com dificuldade, nós sempre chamamos 
alguém pra ajudar a traduzir e às vezes na 
linguagem você não entende, mas nos sinais tu 
consegue entender”. O relato do TB6 mos-
tra que, em alguns momentos, é solicitado 
auxílio para um profissional que tenha con-
dições de traduzir a fala do coordenador 
para os trabalhadores migrantes. Dentre 
as dificuldades expostas, outras são relata-
das nos excertos seguintes:

A maioria dos líderes tem bastante dificul-
dade de comunicação com essas pessoas, 
então assim no momento da cobrança, no 
momento de tá desenvolvendo a atividades 
ali, ensinando digamos assim a atividade 
nova pro empregado [...]. Existe essa difi-
culdade de estar conversando ali e como a 
gente tem o costume aqui na nossa região 
aqui de ter um contato mais pessoal né, 
essa falta de comunicação eu acho que 
peca um pouco na questão e pode afetar 
na questão qualidade depois, na questão 

produtividade né, se a pessoa não enten-
deu direito o que deve ser feito ela não vai 
conseguir atender às expectativas. (TB4).
Mais a comunicação, digamos assim mais 
retração às vezes uma forma de se expres-
sar né, às vezes fica a comunicação fica 
meia falha né, então a pessoa às vezes 
entende por parte de algum dos lados, [...] 
talvez isso um pouquinho seja prejudicial 
assim. (TB7).
O que mais dificulta a vida deles nas 
empresas é a comunicação, a maioria 
deles não fala o português bem então eles 
têm bastante dificuldade em se comuni-
car [...] então eles têm uma dificuldade de 
interação .(TB9).
Quando a gente viu da dificuldade da lin-
guagem interferia pra até pra descarre-
gar caminhão, a gente começou priorizar 
quem já não tivesse tanto dificuldade de 
linguagem assim, por que ah pra carregar 
e descarregar caminhão e limpar o depó-
sito, não mas precisa saber se comunicar 
bem. (TB10).

Com base nas falas tanto dos trabalha-
dores haitianos quanto dos brasileiros, é 
possível inferir que o idioma se torna uma 
barreira para o efetivo estabelecimento da 
comunicação. Desse modo, é pertinente 
que sejam elaboradas políticas públicas que 
promovam cursos de português e de intro-
dução ao idioma brasileiro aos migrantes 
em turno acessível.

Para Cavalcanti et al. (2018), a inser-
ção no mercado de trabalho decorre 
fundamentalmente da introdução básica 
ao conhecimento do idioma e à possibi-
lidade de comunicação. Assim, as ofertas 
de aulas são vitais para que os migrantes 
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encontrem emprego, ainda que em funções 
muito básicas ou não correspondentes ao 
seu preparo profissional. À medida que 
a aprendizagem avança e a comunicação 
melhora, os migrantes também conseguem 
superar etapas no mercado de trabalho.

Em casos esporádicos de trabalhadores 
haitianos fazendo amizades com brasilei-
ros(as) logo no início da vinda deles para 
o Brasil, houve relatos de que nativos lhes 
apontavam os entraves relacionados ao 
idioma. TH1, por exemplo, afirma: “ela me 
falou também que o haitiano tem a tendên-
cia de colocar barreira, um obstáculo porque 
só ficam em grupo, eu entendo também eu 
falei pra ela é obvio, porque os haitianos eles 
não falam português, como eles vão intera-
gir com os brasileiros”. Desse modo, essa 
incompreensão de termos linguísticos 
afeta as relações sociais, singularmente, no 
ambiente de trabalho. O TH1 acrescenta: 
“é agora eu acho que pra mim o problema 
dos haitianos que tão aqui é o idioma, não é 
po que eles querem ficar longe dos brasileiros, 
mas é por causa do idioma, eu não vou ter 
vontade de ficar falando porque a gente não 
se entende sabe”.

Para Cavalcanti et al (2018) e Ferreira e 
Sant’Ana (2021), amenizar as barreiras lin-
guísticas é indispensável para que as orga-
nizações possam abordar questões do dia a 
dia e do trabalho, introduzindo vocabulário 
e habilidades comunicativas. Essa medida 
favorecerá a comunicação com os nacio-
nais e com as instâncias e os espaços de 
trabalho e da vida social, inclusive cultural 
e religiosa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não existe país ou região do planeta 
que esteja “imune” ao fenômeno migra-
tório, como também não existe povo que 
não tenha recebido influência de diversos 
fluxos de migração ao longo de sua forma-
ção (FARIA, 2015). Para tanto, o presente 
artigo teve como objetivo descrever as 
relações de trabalho de migrantes haitianos 
que vieram para o Brasil, especificamente 
para a região Sul, no estado do Paraná.

Os resultados apontaram que os migran-
tes haitianos que se encontram em ter-
ritório brasileiro se deparam com vários 
obstáculos, dentre os quais está a elevada 
qualificação profissional de alguns traba-
lhadores migrantes, derivada de formação 
acadêmica, cursos e especializações, bem 
como de experiências profissionais ante-
riores no país nativo. Ademais, também foi 
notada a disparidade entre formação versus 
ocupação profissional, assim como as bar-
reiras linguísticas.

Quanto à “Qualificação para o mercado 
de trabalho”, percebeu-se que os imigran-
tes são esforçados, dedicados ao trabalho 
e possuem formação acadêmica, a exem-
plo dos participantes desta pesquisa, que 
têm formação nas áreas de Bioquímica, 
Administração e Letras; no entanto, estão 
ocupando cargos operacionais no frigo-
rífico. Quando se trata de trabalhadores 
migrantes, esse contexto é corriqueiro no 
ambiente organizacional brasileiro, pois em 
um cenário de extrema vulnerabilidade, os 
migrantes se sujeitam a trabalhos aquém 
de suas formações.
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Em relação ao “Reconhecimento profis-
sional — trabalhador migrante”, constatou-
-se limitação profissional. Até então, não 
há registros no frigorífico de profissionais 
haitianos que ocupem posições de nível 
tático e/ou estratégico. Os trabalhadores 
haitianos possuem mais anos de estudos 
se comparados com os brasileiros; entre-
tanto, estão em desvantagem quanto às 
ocupações profissionais, o que se reflete na 
remuneração dos trabalhadores. De outro 
modo, o agravante de revalidação dos 
diplomas no contexto brasileiro é carac-
terizado como um processo demorado e 
custoso, constituindo um cenário desfavo-
rável para o reconhecimento profissional 
do trabalhador haitiano.

O idioma representa outra dificuldade 
para o progresso profissional, uma vez 
que a comunicação é o elo das relações no 
ambiente organizacional. Cabe mencionar 
que a dificuldade para a compreensão da 
língua portuguesa resulta em graves situa-
ções das mais diferentes espécies, sobre-
tudo quando precisam de tratamento 
médico ou acesso a outros serviços sociais 
básicos. Com isso, ficam desamparados 

pela incapacidade de comunicação pelo 
idioma local.

A partir do estudo, indica-se que as 
organizações elaborem e desenvolvam 
políticas de valorização, reconhecimento 
e crescimento profissional para trabalha-
dores migrantes, bem como práticas que 
valorizem a interculturalidade presente no 
contexto organizacional, favorecendo o 
alcance dos objetivos. Do mesmo modo, 
recomenda-se que sejam realizados proje-
tos que visem ao ensino da língua portu-
guesa em condições e tempo condizente 
com a disponibilidade dos migrantes.

No decorrer do desenvolvimento do pre-
sente estudo, percebeu-se que as pesquisas 
sobre migração ainda são incipientes no con-
texto brasileiro, especialmente no que con-
cerne às relações de trabalho. Para estudos 
futuros, sugere-se investigar a cultura hai-
tiana a fim de verificar como ela influencia 
o comportamento no trabalho. Ademais, a 
ampliação da amostra, abrangendo outras 
nacionalidades para realizar comparativos 
sobre as questões relacionadas ao trabalho, 
torna-se interessante para futuros estudos.
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